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Todos nós lembramos das crises desencadeadas no país por ocasião do início do governo
Collor. Queremos nos referir, em particular, às medidas que levaram a alterações dos critérios
para a aposentadoria dos professores das universidades federais, fato que ocasionou, em 1991,
a aposentadoria repentina de cerca de setecentos docentes da UFF, inclusive muitos líderes
em suas  áreas de atuação.

A administração superior da Universidade, na época, preocupada com a questão, procurou
ouvir diversos profissionais, docentes ou não, no sentido de buscarem formas de ainda poderem
contar com a colaboração dos atingidos por essas medidas, não obstante a inevitável cessação
dos vínculos que até‚ então mantinham com a Universidade.

O professor Maximiano de Carvalho e Silva teve, então, a idéia de se criar uma Associação de
Professores Inativos, com características próprias, que poderia suprir, em boa medida, o
esvaziamento então ocorrido na Universidade.

A idéia foi discutida pelo Prof. Maximiano com o então reitor, Prof. José Raimundo Martins
Romeu, que acatou-a com entusiasmo. Encarregou então o Prof. Joaquim Cardoso Lemos  de
constituir um grupo para elaborar uma proposta de Estatuto para a nova entidade.

Dentre outros, fizeram parte desse grupo os professores Georgina Nascimento Marçal, Nilce
Mesquita Martins, Francisco Tomasco Albuquerque, Teresinha de Jesus Gomes Lankenau,
Hélio Porto Carrero de Castro, Ana Lúcia Wilcox de Souza, Rogério Benevento, Jorge
Emmanuel Ferreira Barbosa, João Debelian, Almir Barbosa e Silvio Tales Torres.

O anteprojeto de estatuto começou a se estruturar e o reitor indicou a Profª. Magaly Lucinda
Belchior da Mota, então assessora do seu Gabinete, para dar apoio ao grupo, tomando as
medidas administrativas que se faziam necessárias.

Uma reunião com um grupo mais amplo foi então convocada através de uma carta-convite
assinada pelo Prof. Joaquim, anexada aos contracheques, o que só foi possível devido à
operosidade da Profª. Magaly e à atuação da Secretaria do Gabinete do Reitor, posta à
disposição da causa.

Foi sugerido pelo Prof. Maximiano que na oportunidade deveriam constar da ordem do dia os
seguintes assuntos: a criação da Associação, o estabelecimento de uma série de princípios
que deviam norteá-la, a eleição de uma diretoria provisória e o estudo, pela diretoria eleita, do
anteprojeto que vinha sendo elaborado.

No dia 14 de julho de 1992 realizou-se na sala dos Conselhos Superiores da Universidade a
primeira reunição plenária dos professores aposentados da Universidade, com cerca de 150
colegas presentes, presidida inicialmente pelo Prof. Manoel de Almeida, vice-reitor, no
exercício do cargo de reitor que passou depois a presidência ao Prof. Joaquim Cardoso Lemos.

A criação da ASPI foi aprovada por unanimidade e também a constituição da “Comissão do
Estatuto” integrada pelos Profs. Aidyl de Carvalho Preis, Almir Barbosa, Emília de Jesus
Ferreiro, Fátima Cunha Ferreira Pinto, José Hermínio Guasti, Hildiberto Ramos Cavalcanti
de Albuquerque Junior, Joaquim Cardoso Lemos e Luiz Cesar Bittencourt Silva.

A história continua no próximo número...

Um pouco da história da ASPI
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ASPIUFF
Os 10 anos da ASPI-UFF

Editorial
10 anos

Ao ser lançado o primeiro número comemorativo dos dez anos da criação
da ASPI, consideramos de interesse relembrar os motivos que levaram à
previsão e ao surgimento do Boletim Informativo da entidade, que teve
seu número inicial (n°1) editado em junho de 1993.

Ele foi previsto no Estatuto da Associação aprovado no dia 2 de
setembro de 1992 e começou a constar das programações anuais da então
Diretoria de Difusão Cultural, em 1993, na época sob a responsabilidade
do Prof. Maximiano de Carvalho e Silva, o idealizador da ASPI.

Consideramos o  surgimento do n° 1 do Boletim Informativo um marco
por demais significativo na vida de nossa Associação, pelo papel que ele
veio a desempenhar nesses dez anos, como órgão agregador dos associados
e divulgador das atividades da Associação.

A mensagem do presidente da ASPI na época, Prof. Jorge da Silva Paula
Guimarães, dirigida aos aspianos, ainda tem muita atualidade: “O Boletim
propõe-se, como o nome indica, a manter os companheiros informados de
nossas realizações – iniciativas, projetos e atividades em geral –
considerando-se aberto a sugestões e propostas que visem não só ao seu
progressivo aperfeiçoamento, como também a idéias que contribuam para
o crescimento constante da ASPI-UFF em todos os seus aspectos”.

Acreditamos que o Boletim Informativo, que em 2002 completa também
seus dez anos de edições ininterruptas, já conseguiu realizar boa parte da
proposta contida na mensagem acima referida.

Reconhecemos que muito falta para ser feito para que o Boletim atenda
plenamente aos interesses dos associados. A presente edição em oito
páginas é certamente um avanço, que desejamos seja duradouro.

Estamos no mês de julho e com ele chega
o nosso I  Encontro da ASPI-UFF. Estamos
organizando este evento com muito
entusiasmo e grande otimismo, pois
sabemos que para conservar os nossos
direitos e adquirirmos um lugar de respeito
na atual conjuntura, precisamos nos
organizar e unir.

Usando um velho chavão, dizemos:
“Aposentados unidos jamais serão
vencidos”.

Seguindo então nesta linha de pensamento,
estamos esperançosos no sucesso do nosso
encontro.

Não deixe de participar, vamos expor as
nossas boas idéias, não vamos deixar nada
para depois. Se você tem alguma proposta a
fazer, faça agora que‚ a hora.

Temos que mostrar que somos aposentados
do tipo que não se entrega para ficar à margem
da vida, pois, muito pelo contrário, estamos
ativos e não inativos, lutando pelos nossos
direitos e pelo progresso desse país
maravilhoso no qual vivemos, com um clima
em relevo abençoado e que merece ser belo
em tudo e que nós podemos ainda colaborar
para que isto aconteça.

Portanto, venha participar,  tudo que você
sabe e tem a dizer é interessante, e você terá
platéia para ouvi-lo.

Ainda é tempo de expressarmos os nossos
pensamentos e tentarmos junto com os jovens,
o da  meia-idade, enfim, todos levarmos este
Brasil para um “Porto Seguro”, como Cabral
que, quando o descobriu, levou sua esquadra
para Porto Seguro.

Nós podemos, hoje nós idosos talvez
sejamos a maior força eleitoral deste país, e
juntos poderemos ter grande expressão
política, e então parafraseando uma grande
colega nossa, a Ana Maria dos Santos,
conclamamos “Vota Setenta” pois sabemos
que, tendo setenta anos ou mais, não somos
obrigados a votar, porém, para mostrar que
sabemos o que queremos e a nossa
participação nesse país vamos votar.  Não
sejamos omissos, ainda somos brasileiros!

Nossa força política precisa ser mostrada
nas urnas, unidos, apoiando os mesmos
candidatos, que logicamente terão que
formalmente estar compromissados conosco,
e aí então poderemos ser, sem ser, o maior
partido deste País.

Avante, idoso. A hora é  nossa!

Caros Aposentados
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“O Primeiro Evento

Como promoção da Diretoria
Acadêmica conduzida por Emília de Jesus
Ferreiro, foi realizada com muito êxito a
primeira apresentação pública de
trabalho da ASPI-UFF: o debate sobre
Monarquia e República/Presiden-
cialismo e Parlamentarismo, em
dependência cedida pelo Instituto Abel,
no dia 31 de março, a partir das 20 horas,
conforme se divulgara com a devida
antecedência. Da sessão coordenada pelo
nosso presidente, Jorge da Silva Paula
Guimarães, participaram como expo-
sitores os professores Luís César Aguiar
Bittencourt Silva (que falou sobre a
Monarquia), Nagib Slaibi Filho
(Presidencialismo) e Hélio Augusto Silva
de Assunção (Parlamentarismo).O
público de cerca de 100 pessoas
acompanhou com vivo interesse as
exposições, feitas com o objetivo de
favorecer a boa escolha plebiscitária da

Lembrando o primeiro número do Boletim
(junho de 1993)

eleição geral pouco depois realizada em todo
o território nacional no cumprimento de
dispositivo da Constituição em vigor.”

“Almoços de Confraternização

Um grande sucesso: assim se pode classificar
a iniciativa da realização dos nossos almoços
de confraternização: já são cinco na nossa
lista, marcados pela alegria de tantos
reencontros. Os três primeiros foram no
excelente restaurante que funciona em
dependências do Clube Português de Niterói
(Rua Lara Vilela, 176); no inicial, prestigiou-
nos com a sua presença o ilustre jornalista
Dr. Alberto Torres, diretor de O Fluminense.
Os dois últimos – o do dia 5 de maio no
Restaurante Árabe do Centro (Praça da
República), onde também fomos recebidos
com muito carinho; e do dia 3 de junho,
novamente no Clube Português.
      A direção da ASPI-UFF informa que
podem participar desses almoços as pessoas
da família e os amigos dos associados. O

preço que tem sido cobrado de cada um
dos presentes‚ bem convidativo, como
pode comprovar a comparação com o de
outros restaurantes. E o ambiente de
confraternização verdadeira – que
maravilha!
Datas dos próximos almoços: 1 de julho;
5 de agosto; 2 de setembro; 7 de outubro;
4 de novembro; 2 de dezembro (sempre
na primeira quinta-feira de cada mês, com
início do encontro às 12 horas).”

“A Sede da Associação

Temos a grata satisfação de informar que
já se está instalando a sede da ASPI-UFF,
em salas do 8°. andar do prédio do IAPAS,
no número 24 da Rua São Pedro (centro
de Niterói, próximo à estação das barcas).
Nossos sinceros agradecimentos à alta
direção da UFF e aos que nos deram a
sua valiosa ajuda para chegarmos a tão
feliz resultado!”

Oito de abril assumimos a Secretaria
Municipal de Educação e Cultura de Niterói.
Assim, uma nova tarefa estava sendo a nós
destinada, no que se refere à nossa vida
pública e profissional.

Após um tempo dedicado ao levan-
tamento da realidade educacional e cultural
do município, iniciamos algumas ações de
caráter imediato, bem como, audiências com
integrantes de comissões populares e
organizações da sociedade civil, inclusive,
o Sindicato Estadual dos Profissionais da
Educação – SEPE (núcleo de Niterói),
providenciando a consecução do en-
quadramento dos professores, de acordo com
o plano de cargos e salários.

Entre as ações que vêm sendo desenvol-
vidas nestes dois meses, destacam-se as
seguintes:
- mobilização dos alunos do ensino funda-

mental da rede pública para o concurso de
redação (poesia ou prosa), tendo como tema
a valorização do idoso, em função do
Encontro Municipal a ser realizado nos dias
29 e 30 de agosto em Niterói;

- retorno da Banda Municipal Santa Cecília
através do Projeto “A banda na escola”,
tendo tido a sua primeira apresentação na

Escola Municipal maestro Heitor Villa-
Lobos, na Ilha da Conceição;

- visita às unidades escolares para o con-
tato direto com a comunidade escolar;

- concurso de poesia e crônica para
crianças, jovens e adultos promovido pelo
Núcleo Avançado de Ensino Superior,
situado no espaço da S.M.E.C. com
culminância prevista para 31/10/2002 no
Teatro Municipal de Niterói;

- reativação da presença da S.M.E.C. nos
Conselhos Municipais: de Educação da
Cultura, da Infância e Adolescência, do
Idoso, Antidrogas e na Comissão Mu-
nicipal de Emprego;

- participação no Fórum Nacional
Extraordinário da União Nacional dos
Dirigentes Municipais de Educação –
UNDIME, em Brasília - DF, cujos temas
foram: Educação – formar consumidores
ou cidadãos – dimensão ética e espiritual,
tendo como expositor o Frei Betto; o Plano
Nacional de Educação e sua relação com o
Plano Municipal de Educação; a Educação
de Jovens e Adultos; a Educação Infantil;
a Educação Especial; Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, financiamento da edu-
cação básica e o Plano Municipal de
Educação.
Além da abordagem sobre os temas

citados, no Fórum discutiram-se as

alterações estatutárias, tendo em vista o
melhor desempenho da entidade.

Está prevista para o final de 2002 a
realização da Conferência Municipal de
Educação, como primeiro momento de
sensibilização da comunidade escolar e da
sociedade niteroiense para a elaboração do
Plano Municipal de Educação.

O plano municipal de educação‚ uma
decorrência do Plano Nacional de Educação,
aprovado pela Lei nº 10.172, de 19 de janeiro
de 2001. Este estabelece, além das metas para
a educação no Brasil, a importância da
elaboração dos planos estaduais e municipais
numa perspectiva de ação articulada das
políticas públicas educacionais.

Julgamos que o plano municipal de
educação de Niterói deva ser elaborado de
forma participativa, envolvendo a
coletividade no processo educativo, numa
proposta calcada no compromisso ético-
político-social-cultural que vise a univer-
salização da educação básica e sua qualidade
social. Outrossim, torna-se indispensável à
defesa de um Sistema Nacional de Educação,
concebido como expressão institucional do
esforço organizado, autônomo e permanente
do Estado e da Sociedade Brasileira.

Primeiros passos na Secretaria Municipal
de Educação e Cultura

Profª. Maria Felisberta
Baptista da Trindade*

*Aspiana e Secretária Municipal de Educação de
Niterói.
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Uma década d
1993 – Posse da 1ª Diretoria

1993 – Vilarejo, Conservatória

1993 – Chácara do Céu, Museus Raimundo Ottoni de Castro Maya

1994 – Campos de Jordão

1994 – Almoço de Confraternização
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de convivência

1995 – Exposição Rodin. Museu Nacional de Belas Artes

1995 – Mosteiro de São Bento

1998 – Almoço de Confraternização

1996 – Quissamã

1995 – Bienal do Livro

1996 – Sede da Rua de São Pedro

10 anos
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15 de maio, Dia do Assistente Social:
há muito a comemorar. Em toda a parte,
contribuímos com a desnaturalização da
pobreza; com a tomada de consciência
sobre as questões sociais, os limites da
filantropia, as contradições do
capitalismo, o aprofundamento das
desigualdades sociais, a crise  do Estado
de Bem-Estar e das políticas sociais sob
o neoliberalismo... Temos cumprido
nossos compromissos profissionais, em
toda a parte, organizando instituições e
práticas de proteção social – de crianças
e adultos – de defesa da vida humana,
de defesa de direitos sociais...
Orgulhamo-nos de nossas tradições de
origem: viemos de longínquas práticas
protecionistas, presentes tanto em
relações pré-capitalistas, como também
naquelas sob o capitalismo e os
socialismos, de experiências civilizatórias
de várias formações sociais em diferentes
períodos históricos, quando modos de
sustentação de homens, mulheres e
crianças em condições de perda de
autonomia e riscos de sobrevivência, sob
diversas circunstâncias de privação, não
apenas decorrentes da pobreza, foram se
definindo como responsabilidades sociais
e não individuais. Transitamos, assim,
pelos caminhos de busca de cidadania.
No mundo ocidental, foram caminhos
sistematizados a partir de fins do século
XVIII e início do XIX, tão perceptíveis
nos tempos de transição capitalista, na
busca de reconhecimento de direitos
civis, políticos e sociais. Traduziram-se
em ações mitigatórias dos sofrimentos
humanos, ações que desnaturalizam a
pobreza e suas privações,  as
desigualdades entre os homens e o
arbítrio dos poderosos, compondo a
matéria essencial da denúncia da
exploração dos  homens por homens na
crítica ao capitalismo feita por Marx e da
defesa do igualitarismo humano, ideal do
socialismo. Surgidas como práticas
necessárias, essas ações, formas de
materialização de direitos civis, políticos
e sociais próprios à história
contemporânea, conformarão o espaço
socioprofissional de assistentes sociais.

Aparecem como teorias de ação
peculiares ao humanitarismo na Europa,
entre fins do séc. XVIII e início do XIX.
O romance realista, a autópsia, o boletim
médico e a pesquisa social fornecem
registros históricos dessas mudanças nas
relações entre os homens. Quando não
existiam sistemas tributários distributivos,
os assistentes sociais esmolaram como

prática protecionista. Essas ações revelam-
se necessárias à proteção da vida dos
trabalhadores fabris em formação, ações
que serão incorporadas pelas lutas
sindicais e pelas leis e códigos
estabelecidos, logo depois, consolidadas
pelo Welfare State. As medidas de controle
da economia burguesa, de um lado, o
reconhecimento de direitos civis, políticos
e sociais e de outro, as formas de regulação
social da renda, da propriedade da terra e
do trabalho, surgem aí dos movimentos
mais gerais de repulsa às formas de
exploração humana. Demonstram, com
suas atividades, deveres sociais para com
a reprodução da vida, eis sua marca. Esse
é um tempo de desvendamentos, mas
também de ocultações, tempo de
transições de rumos civilizatórios. No
passado, atividades de proteção social
também conferiram poder social às
mulheres; esse poder esteve presente  na
montagem do Welfare State na Europa, a
partir do século XIX,  como mostram
estudos recentes.  Práticas protecionistas
e mudanças de padrões reprodutivos,
fenômenos associados, fazem das ações
mitigatórias um capítulo central da história
das mulheres. Assistentes Sociais dos
primeiros tempos, em todas as partes do
mundo, são mulheres. Práticas de ajuda,
religiosas ou não, de velhas tradições,
foram um desdobramento de atribuições
reprodutivas naturalizadas como femininas
no interior de uma dada divisão sexual do
trabalho. No Brasil, entre os anos 40 e 60
do século XX, os assistentes sociais, agora
homens e mulheres, aparecem, com
nitidez, fazendo com que práticas
protecionistas privadas se transferissem,
em larga escala, para o espaço público,
consolidando compromissos políticos com
instituições de acesso a direitos civis,
políticos e sociais. Avançamos, depois, em
mais conquistas, quando fizemos da
Assistência Social, da Previdência e da
Saúde, políticas sociais da Seguridade
Social,  campo de responsabilidade
pública, reconhecidas nesse  novo patamar
da vida democrática: o da cobertura
universal, marca da Constituição de 1988.

Hoje, porém, quando se sacralizam
as relações de mercado e se ignoram os
modos pelos quais tantos homens
tornam-se inúteis para o mundo e, por
isso, são descartados ou abandonados à
própria sorte, os desafios profissionais
se ampliam. Preceitos neoliberais fazem
recriar o modelo protecionista de cada
um por si em sua própria defesa – bem
mais condizente com o liberalismo do

século XIX, prescrevendo a aquisição
de serviços sociais pagos. Hoje, as
experiências protecionistas, manda-
das de volta para o setor privado,
focais e de pouco alcance, apoiadas
em subvenções sociais públicas se
expandem e reduzem os mecanismos
de controle social sobre eles... O
Estado, pretendendo-se desobrigado
das tarefas de defesa de seus cidadãos
salvo em situação de guerra, limita as
possibilidades de emprego público de
muitas categorias profissionais, dentre
elas, a de assistentes sociais. O
mercado de trabalho desses profis-
sionais, agora através do III Setor e
das entidades filantrópicas, propõe
uma volta ao passado, com perda de
poderes políticos. Sob o atual
desmonte do Welfare State, con-
quistas de cidadania vindas do século
XIX estão francamente ameaçadas.
Mais uma vez, as mulheres estão sendo
chamadas, agora, de volta ao lar. O
neliberalismo, com a restrição das
políticas públicas, passou a devolver
às mulheres crescentes cuidados
domésticos/familiares. Movimentos
feministas, por exemplo, satanizados
diante de suas lutas associadas ao
repúdio do neoliberalismo e a favor
das igualdades humanas, como no
caso da Marcha das Mulheres – uma
organização internacional – conhe-
cem, por toda a parte, o backlash ou
uma ameaça de refluxo – caso extremo
dos EUA – inibindo-os.

Um projeto de empowerment, ou
melhor, de empoderamento ou de
aquisição de poderes (como nos
movimentos de mulheres) de todas as
categorias profissionais em torno da
garantia de direitos civis, políticos e
sociais se impõe. Essa é uma tarefa
política a ser amplamente  debatida e
organizada contra as formas de
abandono humano e de genocídio
nunca vistas. O empowerment das
ações pró-cidadania, uma meta
política de reconhecimento de teorias
e práticas capazes de reabilitar
compromissos societários com a
defesa da vida humana, certamente,
contará conosco,  assistentes sociais.
Hoje, como outrora, saberemos, uma
vez mais, lutar por isso.

* Professora Titular do Dep. de Serviço Social
da UFF,  Doutora em História/UFF, Pesqui-
sadora do CNPq.

Dia do Assistente Social
Suely Gomes Costa*
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Lembrando
 o Prof. Jarbas Murta de Mello
Falar sobre Jarbas‚ falar de saudades, de um
amigo leal, um verdadeiro irmão. Por onde
passou deixou o traço forte de sua
personalidade e também a suavidade do trato
com os seus amigos.
De nossa parte só encontramos nele simpatia
e colaboração. Mas ele se foi e agora só resta
lembrar e constatar publicamente o quando
nos faz falta ouvir a sua voz que sempre
transmitia uma palavra amiga e a figura
alegre nos trazendo amor à vida. A sua
presença sempre foi solicitada nas atividades
de nossa Universidade e fora dela nas
Associações e Cooperativas dos professores
e funcionários da UFF.
Ultimamente estava participando brilhante-
mente da Diretoria da COOSUFF.
Todos aqueles que tiveram a oportunidade de
conviver com o querido amigo são unânimes
em reconhecer as suas grandes qualidades.
A morte o levou do nosso convívio de
maneira brutal e nós ficamos aqui pedindo a
Deus que o guarde ao seu lado como um filho
muito querido.
Para Jarbas, a saudade de todos os amigos
da ASPI-UFF.

Surge um livro do maior interesse
No dia 25 de junho, no Museu da República,
foi realizado o lançamento do livro História do
Brasil, de terra ignota ao Brasil atual, de
autoria dos professores Ana Maria dos Santos,
Guilherme Pereira Nunes, Humberto Fernandes

Machado e Williams da Silva Gonçalves. Trata-
se de uma obra  que apresenta a história contada
em artigos ilustrados desde as viagens oceânicas
até o governo Fernando Henrique, com
cronologia ano a ano, de 1230 até 2000 e 153
artigos biográficos dos grandes personagens do
Brasil.
À LOG ON Editora Multimídia, aos autores
e, em particular, à Prof ª. Ana, grande
colaboradora da ASPI, os nossos cum-
primentos pelo acontecimento.

A ASPI e a Política Municipal do Idoso
No dia 1° de julho, às 9h30min, será 
realizada na sede da ASPI a próxima Reunião
Ordinária do Fórum Permanente da Política
Municipal do Idoso de Niterói, para a qual
estão convidados todos os aspianos. Esta
iniciativa visa congregar os interessados
pelos temas relacionados com terceira idade
e levar ao conhecimento de todos os debates,
resoluções e ações que vêm sendo realizados
na cidade de Niterói, em prol dos idosos que
nela residem.

Plano Dental UNIODONTO
Continuam em andamento os estudos visando
viabilizar a implantação de um plano dental
aos associados da ASPI. Com esse objetivo
dever ser encaminhado em breve, aos
associados, um documento citando as
condições para o funcionamento do mesmo.
Esclarecemos desde já que está prevista uma
mensalidade de R$ 17,00 (dezessete reais),
se atingida a cota de 100 (cem) interessados.

A ASPI tem muito o que comemorar em
2002, pelo transcurso dos seus primeiros
dez anos de vida. De julho a outubro deste
ano estaremos lembrando, em diversos
momentos, o transcurso do dia 14.7.02,
quando este primeiro décimo estará  sendo
completado.

Em julho estaremos reunidos em quatro
eventos comemorativos: o I° Encontro da
ASPI-UFF, a inauguração da Retros-
pectiva Histórica e Fotográfica dos 10 anos
da ASPI-UFF, a Oficina: “Memória, ativá-
la ou ...” e a Oficina do Corpo: apresentação
da Dança Sênior.

O 1° Encontro da ASPI-UFF será
realizado entre os dias 17 e 19 de julho na
sede da ASPI e no Auditório Florestan
Fernandes de Educação da UFF (Campus
do Gragoatá, bloco D).

No dia 17 será realizada pela manhã
uma conferência sobre o tema “Conjuntura
Política Brasileira no Mundo Globalizado
e uma mesa-redonda sobre “Políticas para
o Aposentado – Projetos em Andamento
no Congresso Nacional, seguida de

Por ocasião dos festejos comemorativos do
10° aniversário da ASPI haver oportunidade
para os associados obterem novos
esclarecimentos e para manifestarem suas
adesões ao plano.

Novos resultados
Após acertos de contas com alguns amigos e
associados da ASPI, informamos que o
resultado do Chá-Bingo Beneficente de 2002
passou a ser o seguinte:

Entrada: R$ 5.545,00
Despesa: R$ 1.545,00
Saldo: R$ 4.000,00

Reiteramos nossos agradecimentos a todos
que colaboraram para o êxito do evento.

Aumento da UNIMED
Acabamos de receber a notícia transcrita a
seguir, que nos foi transmitida pela direção
da UNIMED:
“Buscando manter o compromisso de
respeito e transparência em nosso
relacionamento, informamos que estamos
repassando o índice de reajuste, com
aniversário em julho, que será  de 7,69%
(sete vírgula sessenta e nove por cento),
conforme autorizado pela ANS (Agência
Nacional de Saúde Suplementar)."

Nova associada
Profª Vera Regina Salles Sobral. Seja bem-
vinda!

debates. Para a parte da tarde estão previstas
reuniões dos Grupos de Trabalho e Sessão
plenária.

Na manhã do dia 18 haverá uma mesa-
redonda sobre: “Aposentado: Direitos e
Organização, Situação atual das Lutas e
Conquistas” quando representantes do
MOSAP, da FENAFE, da ANDES e da ASPI,
por sua presidente, apresentarão suas
posições sobre o tema. A tarde haver 
também reuniões de grupos de trabalho e uma
sessão plenária.

No dia 19, pela manhã, haverá  um painel
sobre “Aposentado: Ética, Políticas Públicas
e Qualidade de Vida”, quando questões como
“Aposentado – Ética e Dignidade”, “Política
de Saúde para o Idoso”, "Política de
Urbanismo e Área Física para o Idoso" e
“Política Municipal do Idoso”, deverão ser
enfocados por especialistas. À tarde haverá
reuniões e encerramento do Encontro.

A “Retrospectiva Histórica e Fotogr fica
dos 10 anos da ASPI-UFF será inaugurada
no dia 17/7, às 14h, na sede da ASPI. Será
uma oportunidade para reviver no momentos

importantes da vida da ASPI, lembrar dos
que participaram da vida da entidade,
reencontrar ex-colegas etc...

A Oficina “Memória, ativá-la ou...” será
realizada na sede, de 14h às 16h, do dia
17/7 e ser  orientada pela Profª. Neuza
Caffaro, especialista em Gerontologia.
Para este evento estão previstas 20 vagas
para os interessados.

A “Oficina do Corpo: Apresentação da
Dança Senior”, ser  realizada também na
sede, nos dias 18/7 (de 14h às 16h) e 19
(15h 30m às 16h 30m) e terá como
orientadora a Profª. Kátia Pedreira Dias,
Educadora Corporal e Gerontóloga da
SBGG. Para esta oficina serão oferecidas
também 20 vagas.

As fichas de isenção para os eventos do
mês de julho estão anexas ao folder que
contém detalhes dessa programação, já
encaminhado aos associado.

Aguardem a divulgação dos demais
eventos comemorativos!

Programação comemorativa dos 10 anos da ASPI-UFF



8

A  ASPI-UFF completará 10 anos de fundação no dia   14
 de julho próximo.

Ontem éramos um pequeno grupo, cerca de cinqüenta
fundadores, hoje somos quase seiscentos, entre aposentados e
pensionistas, mas esperamos crescer muito mais.

As dificuldades iniciais, as incompreensões geradas, foram
obstáculos que conseguimos vencer juntos. Mas o percurso deste
período evidencia que, o mais importante a comemorar,  não é
apenas a alegria dos reencontros, a convivência desfrutada, as
lutas mantidas, as vitórias conquistadas, mas a certeza de que
estávamos no caminho correto, pois conseguimos algo quase
impensável: nossa união.

Esta união nos assegurou que a maior de todas as
nossas conquistas, é sem dúvida, a nossa sede própria.
União hoje indispensável à  manutenção de nossa luta pelos
nossos direitos adquiridos e sempre ameaçados pela
insensibil idade do atual  governo.  De nossa união
dependerá  nossa capacidade de resistência às constantes
investidas que temos sofrido.

A qualidade de nossas vitórias está condicionada ao
nosso crescimento e à nossa coesão. Um grande exemplo
foi a pressão feita sobre o Poder Legislativo e o Poder
Judiciário que impediu o governo de nos impor o desconto
previdenciário, por enquanto. Manter a guarda é preciso.

Por todas essas razões, estamos convidando cada associado
a comemorar conosco os dez anos de lutas de nossa ASPI-
UFF, e gostaríamos de poder contar com a participação de
todos.

O Programa Comemorativo será  iniciado com a realização
do I Encontro da ASPI-UFF, de 17 a 19 de julho de 2002,
onde buscaremos dar a todos os nossos colegas a oportunidade
de conhecer o estado atual das lutas e conquistas dos
aposentados em nosso país.

 Começaremos por verificar a questão das políticas públicas
para os aposentados, um balanço do que foi conseguido até
hoje.

No segundo dia, a ênfase será dada à questão da organização
dos aposentados, sobre sua importância. Para tanto estamos
trazendo as lideranças responsáveis  pela coordenação das
associações de aposentados da esfera pública e privada, o que
representa  milhões de aposentados e pensionistas em nosso
país e  na América Latina, testando, assim, a força que hoje
somos e que até pouco tempo desconhecíamos. Nesta ocasião
será lançada aqui a Campanha VOTA SETENTA, que pretende
ser um instrumento de mobilização do aposentado em nosso
país, valorizando nosso voto e tornando nossa participação
realmente eficaz. Lembramos aqui um importante exemplo, hoje,
nos Estados Unidos, onde os aposentados representam o maior
lobby do Congresso americano.

Dedicaremos o terceiro e último dia à questão da qualidade
de vida do aposentado trazendo especialistas de todo o país.

Simultaneamente estaremos realizando um Encontro da
Federação das Associações de Aposentados e Pensionistas das
Instituições de Ensino Superior (FENAFE) de grande
importância para todos nós.

Além disto estamos lançando números especiais de nosso
Boletim ASPI-UFF NOTÍCIAS, motivo de grande orgulho para
todos nós aspianos e que, ao longo destes dez anos,  foi o elo
que nos uniu, e prestou inestimáveis serviços à consolidação
de nossa Associação.

Inauguraremos em nossa sede uma retrospectiva histórica
e fotográfica com os registros mais significativos nestes dez
anos.

Por fim, queremos saudar a todos os que, ao longo destes
dez anos, acreditaram nesta nobre causa que é a nossa união
em defesa daquilo em que realmente acreditamos: a nossa
dignidade, a nossa cidadania.

Mensagem aos Aspianos

 Aniversariantes do Mês                    Julho

2 Jussara Mousquer Salles
3 Najla Maria Restum Miguel

Elza Peçanha
4 Jeanette Mara Torres da Matta
5 Maximiano de Carvalho e Silva

Auta Iselina Stephan de Souza
6 Luiz Antônio Constant R. da Cunha

Suely Reis Pinheiro
7 Janette Maciel Pacheco

Roberto Manoel Alves
Jomar Lucia de Avila

8 Inês Diniz Silveira
Suzanna Parente de Mello
Doulivar Beranger Monteiro

9 Maria Sonia Soares Grunblatt
Carmen Maria de Oliveira C. Lins

10 Maria de Lourdes Caliman

Parabens!

Marize Arcuri Magalhães
11 Milma Lannes Duarte de Souza
14 Joaquim Cardoso Lemos

Maria Lucia de Magalhães
Humberto Braga de Siqueira
Machado
Paulo Roberto de Castro Araujo

16 Ilka Dias de Castro
Maria Jose de Souza Coutinho Gomes
Josier Marques Vilar

17 George Washington Lait
Levi Ribeiro de Almeida
Waldenir de Bragança

18 Blasco Parreiras
Jandira Souza Thompson Motta
Guido Heeren
Fadine Carvalho Peixoto

19 Maria Cely Braga
20 Maria Maia de Oliveira Berriel

Edesio dos Santos Siqueira
Maria Helena de Lacerda Nogueira
Ismênia de Lima Martins

23 Zilda Clarice Rosa Martins Nunes
24 Mirian Garcia Nogueira
25 Nizia Serôdio de Melo

Jorge Mamede de Almeida
26 Edila Maria Vieira Saddy
29 Helza Guerrante Gomes

Nadine Harchambois de Mello
João Baptista Bastos

30 Mauro Pereira de Carvalho Salek
Maria do Amparo Tavares Maleval

31 Rosalvo do Valle

10 anos


